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1. SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1  PLACAS DE OBRA 
 A empresa deverá instalar placa de responsabilidade pela execução da obra (1,50mx0,80m).

1.2  LIGAÇÕES DE AGUA E LUZ
 Serão utilizadas as instalações elétricas e hidráulicas existentes de água e energia para a execução da obra.
1.3  ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART’s

 Todas as ART’s referente à execução da obra deverão ser fornecidas pela empreiteira.
1.5 LIMPEZA DO TERRENO

O local destinado à obra deverá ser limpo de todo e qualquer entulho que posso prejudicar os serviços. 
2. ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO
A estrutura de concreto armado (infraestrutura e supraestrutura) será executada in loco, excetuando-se as lajes pré-fabricadas, devendo ser executada de acordo com o projeto estrutural e normas da ABNT. 
As concretagens de quaisquer elementos estruturais somente poderão ser executadas mediante vistoria e autorização da fiscalização da obra. 

Não poderão ser realizadas alterações na estrutura sem prévia autorização da fiscalização da obra e autor do projeto estrutural.

Deverão ser retirados corpos de prova para a certificação da resistência do concreto, conforme orientações da ABNT. Os laudos de rompimento deverão ser entregues a fiscalização da obra.

A estrutura de concreto armado (infraestrutura e supraestrutura) será executada in loco, sendo utilizado concreto com fck de 250 Kgf/cm².
A escavação consistirá em abertura de valas para as fundações ou qualquer outra estrutura abaixo do nível natural do terreno. Poderá ser executada manual ou mecanicamente. A profundidade e as dimensões da escavação estão definidas no projeto estrutural. As superfícies a serem aterradas deverão ser previamente limpas, cuidando-se para que nelas não haja nenhum tipo de vegetação nem qualquer tipo de entulho. Os trabalhos de aterro serão executados com material escolhido, de preferência areia, isento de matérias orgânicas, pedras ou entulho. A aplicação será em camadas sucessivas de no máximo 20cm (material solto), umedecidas e adensadas manual ou mecanicamente. 

As sapatas de concreto armado deverão ser locadas perfeitamente centradas nos pilares de acordo com o projeto, utilizando a planta de locação de pilares/sapatas para esse trabalho. As formas serão construídas com tábuas de madeira de 1” ou madeira compensada resinada de 12mm. Deverão ser rigidamente fixadas, na sua correta posição, conforme projeto, e estanques suficientemente para impedir a perda de argamassa. Todas as dimensões das formas deverão estar rigorosamente de acordo com o projeto estrutural. Na execução deve ser observados a sua limpeza e o umedecimento antes do lançamento do concreto. Adotou-se o modelo de fundações diretas rasas tipo sapatas simples devido ao fato de as cargas serem baixas e ao terreno apresentar boa resistência próximo a superfície.

Antes da construção da sapata com as dimensões especificadas em projeto, um lastro de concreto simples (traço 1:4:8, cimento, areia e brita) com espessura de 5,0 cm deve ser executado no fundo com a função de evitar contato da armadura com o solo, evitar a perda de água do concreto da sapata e de regularizar a base. O fundo da vala deve ser preparado retirando-se todo tipo de materiais soltos como terra, lama, excesso de água, etc, e apiloando-se a base com soquete manual ou “sapo” mecânico. 

A parte inferior da sapata pode ser vibrada normalmente com auxílio de um vibrador, mas o concreto inclinado deve ser vibrado manualmente. Para a construção da parte inclinada do concreto recomenda-se a utilização de guias de arame que devem ser fixadas convenientemente para que seja atingida a altura mínima necessária para resistir ao esforço de punção, conforme projeto.

A armadura de arranque dos colarinhos deve partir do fundo da sapata junto à armadura desta, e deve ter sua extremidade dobrada conforme projeto estrutural.

Os pilares devem ser executados de acordo com detalhamento em projeto específico. O lançamento do concreto deverá ser de, no máximo 2,0 metros para evitar a segregação dos seus materiais constituintes. Para alturas superiores devem ser construídas “janelas” de lançamento a cada 2,0 metros. As formas serão fabricadas com tábuas, chapas de compensados resinadas ou plastificadas, ou ainda de chapas de aço. Deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as dimensões previstas no projeto, de acordo com alinhamento e cotas e que apresente uma superfície uniforme. As juntas das formas serão obrigatoriamente vedadas para evitar perda da argamassa do concreto ou de água. Antes da concretagem as formas deverão ser molhadas, mantendo-se as superfícies úmidas, mas não encharcadas. Os escoramentos para o concreto armado deverão ser com barrotes de madeira seção 7,50 x 7,5cm ou estronca de eucalipto com diâmetro superior a 10cm ou ainda escoramento metálico. As formas serão retiradas quando o concreto estiver suficientemente curado para suportar as cargas que sobre ele atuam. O prazo não deverá ser inferior a:

3 dias para retirada das formas laterais; 

14 dias para retirada das formas inferiores permanecendo as escoras principais e;

21 dias para a retirada total das formas e das escoras;

Todas as dimensões das formas deverão seguir rigorosamente o projeto estrutural. 

As vigas devem ser executadas obedecendo-se rigorosamente às dimensões especificadas em projeto. Quando se tratar de vigas de baldrame estas deverão receber um tratamento impermeabilizante a base de asfalto líquido na superfície que receberá a parede e nas laterais até 15cm.  A aplicação deverá ser em no mínimo duas demãos cruzadas.

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que regem a matéria, principalmente a NBR 6118/2004.

As armaduras serão montadas com as barras de aço e colocadas nas formas, nas posições indicadas em projeto. Para garantia do recobrimento mínimo preconizado em projeto, serão utilizados espaçadores de plástico ou pastilhas de concreto com espessuras iguais ao recobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras. Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a fim de garantir o recobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes dispositivos serão totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superfícies externas. As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação.

A Fiscalização deverá ser solicitada para conferência das armaduras para posterior liberação.

Na execução da armadura, é necessário observar com rigor:

Dobramento das barras;

Número de barras e sua bitola;

Posição correta das barras e

Amarração e recobrimento. 

Todos os elementos estruturais em concreto armado serão executados utilizando-se preferencialmente concreto dosado em central. Caso o concreto seja dosado na obra, deverá ser misturado mecanicamente, em betoneira de eixo vertical. A ordem de colocação dos diferentes componentes do concreto na betoneira é a seguinte:

Parte do agregado graúdo + parte da água

Cimento + restante da água + areia

Restante do agregado graúdo

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado continuamente com vibrador de imersão de configuração e dimensões adequadas às várias peças a serem preenchidas.

Em cada fase de concretagem dos elementos estruturais, deverá ser feito o acompanhamento através de Controle Tecnológico, que consistirá na moldagem de corpos de prova para o conhecimento da resistência do concreto.

O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de peças embutidas e preparação das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela Fiscalização.

Na parte superior das alvenarias serão construídas cintas de amarração (ou vigas de respaldo) de concreto armado solidários com a estrutura, destinados a conter a alvenaria e a evitar trincas decorrentes da concordância de elementos de diferentes coeficientes de dilatação. 

Deverão ser construídas vergas e contra-vergas de concreto armado nos vão das portas e janelas conforme detalhe do projeto estrutural.

Será cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas com o objetivo de impedir a perda de água destinada à hidratação do cimento. Para impedir a secagem prematura, as superfícies de concreto serão abundantemente umedecidas com água durante pelo menos 3 dias após o lançamento. Como alternativa, poderá ser aplicado um agente químico de cura, para que a superfície seja protegida com a formação de uma película impermeável.

A água, o cimento e os agregados empregados deverão obedecer às Normas e às especificações relativas ao assunto.

Durante os trabalhos de execução das peças estruturais, deverá o Construtor observar o máximo cuidado nos escoramentos, na granulometria dos agregados, na mistura, na plasticidade e vibração do concreto e também na desforma, de modo que o produto final se apresente com superfícies, faces e arestas uniformes, garantindo assim resistência e aparência desejáveis da estrutura. 

3. ALVENARIA
As paredes serão em alvenaria de tijolos de 06 furos assentados a chato (espessura sem revestimento de 14 centímetros) conforme projeto arquitetônico, assentados com argamassa de cimento, cal e areia, no traço 1:2:8. As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura máxima de 15mm. Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto a que devam justapor, serão chapiscadas com argamassa de traço 1:3 (cimento e areia), em todas as partes em contato com os elementos de concreto, inclusive as faces inferiores das vigas. 
4. REVESTIMENTOS
Todas as alvenarias serão revestidas em chapisco e reboco em massa única. O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 e espessura de 5 mm. No reboco será empregada argamassa de cimento, cal hidratada e areia média, no traço 1:2:6, com espessura de 20 mm. Quando cortados para passagem de canos, torneiras, barras e outros elementos das instalações ou equipamentos, não poderão apresentar rachaduras e nem emendas. 
5. ESQUADRIAS
5.1 ESQUADRIAS

Deverão ser instalados dois portões de correr em ferro, com dimensões conforme projeto.
6. COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA
6.1 LIMPEZA DA OBRA
A obra deverá ser mantida limpa e entregue acabada, limpa e livre de qualquer entulho decorrente de sua construção e com todas as instalações e equipamentos testados e em perfeitas condições de funcionamento.
OBSERVAÇÕES GERAIS

- Todos os materiais deverão ser de primeira qualidade;

- Todos os funcionários deverão usar os equipamentos de proteção individual (EPIs) apropriados para as tarefas que desempenharem, sendo de responsabilidade da empresa executora quaisquer incidentes e acidentes com os mesmos;

- Deverão ser tomados cuidados especiais com a organização e a limpeza do canteiro de obras, de maneira que os materiais não sejam colocados em locais inadequados, de forma a atrapalhar o rendimento do serviço e ocasionar acidentes;

- Todos os quantitativos indicados no orçamento, não eximem a firma de efetuar sua própria medição; 
- Por tratar-se de empreitada global a empresa executora deve entregar a obra pronta e acabada, em perfeitas condições de uso, sem direito a aditivo de materiais e/ou serviços. NÃO SERÃO PERMITIDOS QUAISQUER ADITIVOS NA OBRA, DEVENDO A MESMA SER EXECUTADA POR COMPLETO.
- A empresa executora deverá afixar placa de obra e apresentar no início dos serviços ART- Anotação de Responsabilidade Técnica de execução de obra, ao Departamento de Engenharia Civil da Prefeitura Municipal de Tunápolis;

- Qualquer irregularidade constatada será imediatamente comunicada oficialmente à empresa executora, cabendo retificação do material ou serviço, sob pena de retenção de pagamento;

- Ao final das obras, antes da liberação da última parcela, a empresa contratada deverá apresentar ao Engenheiro Fiscal da Obra, a CND - Certidão Negativa de Débitos da Obra para com o INSS ou retenção do INSS em nota fiscal, sob pena de retenção de pagamento dos serviços.
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